
  

Ano IX (XIV) 

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL CRUZ 

(Avença) Quinta do Loureiro (Gacia), 15 de Outubro de 1938 

necessidade do Homem, 

  

REPRESENTANTE 

Em Lisbda 

Anibal Cruz 

Bêca dos Clérigos, 5-A 

Coxrespondentes em Avei- 

ro, Povoa, Paço, Vilarinho, 

Mataduços, Taboeira, Es- 

gueira, Angeja e Sarrazola, 

  

Fundador: J.J, Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
Danton 

  

ASSINATURA 
Axo, série de 50 números . . 
Semestre, série de 25 números , .. « 
Estrangeiro, ano 50 números , . 
Edtoiag is Gonnuis RODA Le 

LOS 8 MOTILIMO 
A FILOSOFIA DO 

CALOTEIRO 
Segundo Aurélio Cesar, o 'ca- 

loteiro é o bipede humano que 
vive metade da sua vida às ex- 
peusas dos outros, Tanto existe 
na classe pobre, como na classe 
rica, Tanto no género feminino 
como no masculino. E afirma: a 
calotice tem a sua filosofia, a sua 

psicologia e o seu fundamento. 
Resume-se em três periodos a 

saber: O namóro, O casamento e 

o divórcio. No namôro a frase 
primacial é esta: «Dever é honra, 
pagar é brior. No casamento 
tem outra fraseapropriada: «Não 
nego a divida»; e no divórcio a 
frase final é esta: «Credito levan- 
tado, dívida pagam. 

O primeiro periodo do calo- 
teiro é o chamado namoro, Es- 
colhe-se a vítima, conquista-se a 
sua confiança. Pagando dívidas 
insignificantes com pontualidade 
britânica. Depois, a pouco e pou- 
co, prepara-se o assalto, Aumen- 
ta-se q despeza, pede-se dinheiro 
emprestado, etc. ete. Depois pas- 
sa-se ao casamento ou seja ao 
seu periedo. Aqui já a vítima 
está nas mãos do caloteiro, O 
caloteiro paga uma, fica a dever 
outra. A vítimo na intenção de 
recuperar o perdido, perde-se 
cada vez mais. O cêrco do calo- 
teiro torna-se cada vez mais aper- 
tado, já tem o pássaro na mão, 
Está casado. O caloteiro, torna-se 
embirrante, difamador insolente, 
já na intenção de provocar o 
divórcio. A vítima toléra; quer 
levar as coisas a boas... Vêo 
dinheiro arder... Mas faita-lhe a 
paciencia... Não pode mais... 
A dívida cada: vez está maior e 
então chega -o momento decisi- 
vo: levanta-se o crédito: eis o di- 
vóreio. 

«Crédito levantado, dívida pa- 
gar, eis a frase final do calotei- 
ro. Aqui a vítima morre-lhe nas 
unhas, e se, por acaso, ainda fica 

com alguns minutos de vida re- 
corre ao tribunal para castigar 
o salteador de balcões. O tribu- 
nal é a Mitra, O caloteiro por 
fim reza-lhe esta oração: 

«Bem-aventurado sejas, meu 
pobre anjinho, que me empres- 
taste as tuas azas para eu voar 
para dentro do teu balcãol!,.. 

Pobre anjinho do coração... 
Nem tu nem a Mitra, recebem 
um tostão dêste aldrabão que 
tem levado metade da sua vida 
a exercer esta acção.— 4” mãi 
Jesus!...m 

O nosso Xuchêna até bate seis 
vezes no peito, a dizer esta 
oração. E 

    

INDICAÇÃO ÚTIL 

Desde 1 de Outubro estão aber- 
tas as matriculas para frequência 
dos novos candidatos às escolas 
primárias oficiais, segundo das 
disposições legais, 
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à Arborisação do País 
  

VAI REPRESENTAR PARA PORTUGAL UM PODEROSO 

ENRIQUECIMENTO NO FUTURO 

Entre as coisas que os antigos di- 
ziam necessárias ou indispensáveis 
para que alguém se pudésse conside- 
rar, inteiramente, homem, figurava o 
acto de plantar uma árvore. E, no que 
diziam, tinham imensa razão. 

Empreendeu o Estado Novo, na 
era de engrandecimento que iniciou, 
o repovoamento florestal do pais, 
compreendendo por isto a plantação 
de milhões e milhões de árvores em 
todos os terrenos inaproveitados; — 
areias, montes, serras, margeus de 

rios ou de torrentes.. Como comple- 
mento de tão valiosa obra deliberou, 
por seu turno, a Câmara Municipal 
de Lisboa, com a comparticipação do 

Estado, arborizar a Serra do Monsan- 
to, de modo a torná-la o. parque da 
cidade e um dos lugares mais aprazi- 
veis do mundo. 

A enorme e gigantesca plautação 
de árvores que assim. pretende reali- 
zar, iniciada em Maio pelo venerando 

Chefe do Estado e-por alguns dos 
filiados da Mocidade Portuguesa, vai 

representar para Portugal um pode- 
roso enriqu. cimento e, ao, mesmo 
tempo, um padrão glorioso e vivo da 
nossa obra, do génio da nossa época. 

Aproximamo-nos assim daquela 
ideia dos antigos de que há pouco fa- 
lamos. As árvores, com efeito, não 
são apenas riquezas: —são também 
testemunhos, monumentos vivos, que 

lembram através dos séculos, a exis- 

tência de quem as plantou e cuidou. 
Como riqueza, valem como valem; — 
pela beleza que dão à paisagem, pela 
frescura que espalham, pela. regulari- 
dade que emprestam ao clima, pelos 
frutos, pela madeira e até pela seiva. 
Como memória, também. O Pinhal 
de Leiria evoca ainda hoje, em todos 
nós, a lembrança do Rei Lavrador, 
D. Diniz. Teria sido incompleta a sua 
obra se não tivesse feito plantar aque- 
le enorme pinhal. Morto há muitas 
centenas de anos, vive ainda hoje, 

pela lembrança, na imensidão. de tô- 
das aquelas árvores, de cuja madeira 
se fizeram naus que foram à India, de 

cujo valor nos orgulhamos ainda ho- 
je, depois de tantos séculos passados. 

A arborisação, já iniciada, da Ser- 
ra do Monsanto é um facto, uma rea- 
lidade. Dentro de poucos anos have- 
mos de a vêr, coberta, frondosa e lin- 
da, sulcada por estradas, semeada de 

lugares apraziveis,. regularizando. o 
clima, empregando gente, emolduran- 
do a beleza inconfundivel: do Tejo, 
com os seus arvoredos, tornando a 
entrada marítima de Lisboa, capital 
do Império, num dos portos mais bo- 
nitos da Europa.. E em mais. uma 
grandeza, sentiremos 'o orgulho de 
sermos portugueses. 

Não se conseguiria, no entanto, a 
obra em curso, sem a ordem, a paz, 

a harmonia de desejos, de ambições 
e de esperanças que em todos, hoje, 
se verifica, Há muito que ela já estava 
planeada; há muito também que todos 
a reclamavam e muitos a queriam. 
Reduzida, porém, ao estado. de sim- 
ples projecto, mais ou menos irreali- 
zável, dormia, enquanto anos e mais 
anos passavam. 

E" que, para realizar uma obra, é 
preciso, antes de tudo, que só um 
homem a defina e que só uma vonta- 
de a realize. Num Estado em que to- 
dos mandam, nada se faz e tudo se 
perde. Se a plantação de tão grande 
número de árvores, riqueza do futuro, 
é hoje possível, é porque houve al- 
guém que a concebeu, que a determi- 
nou e que para ela forneceu os meios 
necessários. 

A arborisação do país há-de ser 
uma das maiores corõas de glória do 
Estado Novo. Dela virão a beneficiar 
principalmente os novos, os rapazes 
da Mocidade Portuguesa, homens de 
âmanhã. 

Que então, ao colherem os pri- 
meiros frutos daquilo que aos diri- 
gentes de hoje custou anos de sacri- 
fícios, se lembrem dêles, lhes sigam 
o exemplo, e, árvores ou virtudes, as 
multipliquem, para a maior riqueza e 
embelezamento de Portugal, que é 
pátria de todos nós. 

Dh0O 6 NOTICIAS 
VT UR vo sl ls als fu vio VS WO cl us 

PRESIDENTE BENÊS 

Causou imensa impressão em 
todo o Mundo a demissão pedi- 
da pelo Presidente da Rêpública 
Checoslovaca, sr. Bénés, devido 
à Conferência de Munique, que 
sacrificou aquele heroico povo a 
favor da paz europeia. 

em. 

ESPERA DE TOUROS 

. O govêrno vai dar instruções 
às autoridades administrativas do 
país para que tão sejam perthi- 
tidas de futuro as tradicionais es. 
peras de touros. 

A medida do povêrno é acer- 
tada, pois que ainda há dias, em 
Vila Franca de Xira o espectá- 
culo da espera de touros resul- 
tou uma morte e ficaram muitas 
pessoas feridas, em perigo de 
vida. 

ne. 

CHAMBERLAIN 

O Diário de Notícias teve à 
iniciativa de abrir nas suas colu- 
nas uma subscrição nacional pa- 
ta homenagear o estadista inglez 
Chamberlain, como preito de 
gratidão das mais portuguêsas à 
sua política de pacifisco, que evi- 
tou a guerra. 

Às imtilheres de Portugal têm 
aplaudido tão interessante inicia- 
tiva. 

... 

PROPAGANDA ELEITORAL 

I Conforme foi resolvido na reii- 
| nião dos governadores civis, em 

Lisboa, no sábado passado, vai 
principiar em todo o país uma 
intensa propaganda eleitoral pa- 
ra as próximas eleições de depu- 
tados, que terão lugar a 30 do 
corrente, 

+ 

MEGERA 
Foi entregue à polícia de Avei- 

jro, por ter morto um filho re- 
cem-nascido, que enterrou de- 
pois numa dependencia da casa 
onde vivia, Tereza Jorpe, de 36 
anos, solteira, de Lombo Meão 
concelho de Vagos. 7 

Ericontra-se, sob prisão, no 
hospital da Misericordia e vai 
ser enviada ao tribunal, 

“ea s 

O TEMPO 

Depois de uns dias de verda- 
deira invernia, voltaram os dias 
primaveris, que no geral já eram 

  
  

Nas sociedades humanas,   transforma.—Valtour. Quem quiser sêr justo deve | 
como na natureza, nada se| desconfiar do que os bons quista, mas um direito; só- 
destroi, nada se cria, tudo se | teem de mau e do que os maus | mente é 

teem de bom. — C. Diane. 
preciso sêr maior pa- 

ra o exercer. — Antonelli, 

desejados, principalmente por 
alguns lavradores que estão à 

À liberdade não é uma con-| ultimar as suas colheitas, 
Oxalá que assim suceda, que 

o tempo melhore para bem de 
todos nós e principalmente da 
agricultura,  
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Em Férias 

  

Marta a um amigo 

* Depois de uma viagem através 

de parte do nosso querido Portu- 

«gal, feita com a veneração de um 

peregrino que busca a Terra San- 

ta, aqui, contemplando recolhida» 

mente o brazão duma casa sola- 
renga, ou postado em mistiga de- 
voção perante as ruinas de um 

castelo medievelgue nos recordam, 

através da História, feitos heroi- 

cos para Portugal Maior; acolá, 

extastando todo o nosso ser ante 

a belezn selvagem e hercalea da 

magostosa Serra da Estrela, qual 
sentinela vigilante pela vida eter- 

na da nossa bem-aventurada Dá- 

tria, assim cheguei à minha terra. 
mens! 

  

E nesta maravilhosa região, , 

mas mais particularmente na mi-' 

nha, aldeia, para quem tão pró; 

diga foia Natureza ofertando-lhe 

desbaratadamente belezas tantas! 

e variadas,—que eu quizera, em- 

bora púlidamente, saber descre- 

vér-te,—vim passar umas férias 

encantadoras, quási que esquecido ; 

do mundo, dos meus deveres e de-| 
sapercebido da passagem do tem- 
po! 

E' a paz melancólica de exten- 
sos e verdejantes pinhetrais, ape- 
nas perturbada pelo chilrear ale- 
gre da passarada e pelo marmi- 
rio da água saborosa e pura que, 

em oferendas pretiosas, donde em 
onde, brota da terra através de 
pitorescas nascentes. 

São panoramas de sonho, cujo 
fundo lá ao longe, são o mar; 

dunas de areia, marinhas de sal, 

típicos barcos moliceiros, e, mais 

perta de nós, loiros arrozais e 
férteis e bem cuidados campos de 
milho onde se divisa nitidamente 

o doúrado das serôdias maçaro- 

cas, 
Mais perto ainda, banhando a 

minha aldeia, qual cavaleiro an- 

dante rendendo homenagem à da- 

ma dos seus amores, passa o taeu 

pátrio Vouga, rio de estranha e 

mal conhecida beleza, mirando-se 

através o oiro das suas areias é 

o espelho duas suas águas que gra- 
ciosas bateiras sulcam e em cujas 

margens se debruça luxuriosa ve: 

getação, onde predominam chou- 

pos e frondosas sebes de salguei- 

rais. 
Angeja, Agosto 1938. 

Do ten Eduardo Baptista, 

  

OQutôno 
Folhas doentes, amareleci- 

das, despendem-se das árvo- 
res, a esfolharem-se na clarida- 
de cinzenta e triste dos dias 
baços, melancólicos.. . 

“Chegou o Outôno!... 
A nossa região toma outro, 

impressionante aspecto com a 
quadra do Outôno, Há saúda- 
des do sol vitorioso; as mat- 
gens do Vouga, no verde-es- 
curo dos salgueirais, é uma 

  

“aqui es 

  mancha de sonho que a ampu-! 
lheta do. tempo vai avivando, | 

ora de luz doirada que morre: 
nas águas silenciosas e beija: 
docemente os povoados, ora, 
de côres enigmáticas que põe, 
a alma triste a contempiar os, 
campos... * 

E com o Qutôno —não tar-, 
dará a balada da chuva. | 

- 

Padaria | 
Passa-se ou vendo-se, no con- 

celho de Aveiro. Cc zo diktinmen- 
te 100 Kilos de segunda + 50 de 
primeira, Tom noreenia anexa, 

Nesta redacção se diz. (6) 

  

  
  

EGO Sib ERQUAICTA 

o Estatuto do Trabalho Nacional | 

A quando da comemoração do 5» 

aniversário do Estatuto do Irabalho Na- 

cional; no dia 23 de Setembro, em que, 

também, foi assinado o contrato colee- 

tivo entre o Grémio dos Retalhistas de 

Lisboa e o Sindicato Nacional dos Cai- 
xeiros de Lisboa, o sr. Mário de Cani- 

pos Lobo, representante dos trabalha- 

dores gráficos da capital, prontaciou 

um brilhante discurso que, arquivamos 

nas nossas colunas, por merecer ser lido 

pelas classes operárias: 

É difícil que um povo esqueça 

a data duma vitória ou duma 

conquista. Por isso, nós, repre- 

sentantes do trabalho nacional, 

tamos, comemorando uma 

vitória que foi também uma con- 

quista. Arautos da voz de povo 

imenso, dos trabalhadores por- 

tugueses, legião que conta mi» 

lhões de vontades e milhões de 

energia, aqui vimos celebrar a 

data gloriosa, a hora da justiça 

em que recebemos da mão do 

Estado português a nossa carta 

de alforria, 
Da categoria de elementos dis- 

persos passamos à de valores re- 

conhecidos cuja secção conjuga- 

da representa mobremente uma 

das três grandes fontes da vida 

duma Nação. Sim, porque as na- 

ções vivem, prosperam, tornam- 

-se grandes com a afluência num 

ponto único—a propriedade na 

cional—das três grandes fôrças 

que foram a trilogia que rege os 

destinos da humanidade: Pro- 

priedade, capital e trabalho. 
«A propriedade, o capital e o 

trabalho desempenham mma fun- 

ção social em regime de coope- 

ração económica e de solidarie- 

dade, Esta frase silúples.e clara, 
que condensa, só em si, um dos 

títulos do Estatuto do Trabalho 

Nacional, foi a coroação glorio- 

sa de tôdas as nossas aspirações, 

foi a sintese magnifica de todo o 

Estatuto que o legislador esco- 

lheu para. primeira e principal 

pedra da sua obra admirável. 
Por ela, pelo poder mágico 

desta afirmação, os trabalhadores 

ficaram definitivamente sendo 
quem eram, sexdo isso que nin- 
guém consentia que fósseim, 

Evocando a solidariedade na 
cooperação, a lei derrubos de- 
graus que o preconceito havia 
levantado e tornou raso e igual, 

sem outeiros, nem eminêticias, 

nem sombras cómodas o terreno 
onde a função social-corjunto'se 

'tinha de cumprir. 
Assegurasdo -o «fireito de pro- 

priedade o Estatuto animou O 
capital a representar-se nos bes 
de raiz que a civilização não dis- 
pensa; reconhecendo-lhe o poder 
de que realnvente dispõe quando 
não se inrobiliza egoisticamente, 
praticou uma obra de paz e de 
justiça; concedendo ao trabalho 
uma fórça de auxílio e de coo- 
peração indispensável à frutili- 
cação do capital e da proprieda- 
de, colocou o trabalhador no seu 
devido lugar, elevando-o da po- 
sição deprimente de escravo à 
de cooperador indispensável. 

Porque o Estatuto é um facto. 
Porque êle é um bem de todos 
e particularmente nosso, pois 
eramos os mais sequiosos de 
justiça, aqui viemos. Aqui esta- 
mos, serenamente, sem os anti- 
gos e desvairados gestos de pro- 

testo. Aqui viemos como possttí- 
dores dum bem comum recordar 
a hora em que êle nos foi dado 
e que soou dentro das nossas 
almas como um clarim de vi- 
tória, 

O que eram antes da sua pro- 
mulgação, as relações entre O 
capital e o trabalho? Um diálogo 
de ódios. Uma miséria de insul- 
tos. Uma vergonha social. 

Um meandro sem saída de or- 
gulhos vãos e de vaidades tôlas 
impedia que duas fórças se com- 
preendessem, se auxiliassem e 
juntas se transfor massem no bem- 
-estar colectivo de patrões e em- 
pregados. 

Uus é outros tinham esqueci- 

  

do verdades imutáveis que salu- 

tarmente lhes podiam lembrar 

que, isoladas, essas fôrças fica- 

vam reduzidas ao mínimo e de 

nada valiam aos seus possuído- 

res a não ser no campo crimi- 

noso das extorsões sacrilegas ou 

das violências condenáveis. 
Os patrões esqueciam que o 

oiro é, segundo dizem os com- 
pêndios de física, o mais ductil 

e maleável de todos os metais e 

que com pregos de oiro nin- 
guém conseguiria segurar entre 

si as tábuas duma choupana, 

Os operários esqueciam que 
sem uma parcela de ouro—ou 

coisa que o represente—não se 
pode comprar o ferro preciso 

para um simples punhado de 
pregos. 

Intrinsecamente, por si, o ouro 

não possue virtude própria e, 
com êle tanto se pode pagar um 
sicário que mata como um ci- 
rurgião que salva. 

Mas.sem o nosso ouro, onde 
as industrias, o comércio, a vi- 
da?—preguntavam os capitalistas. 

Sem os nossos musculos onde 

essas mesmas fontes de riqueza? 

—respondiam os trabalhadores. 

E ambos tinham razão, por- 

que ambos valiam. Só não que- 
riam pensar que os seus valores 
eram interdependentes e estavam 
desde mifénios intima e inder- 
rogávelmente ligados. 

A conciliação inteligente des- 
tas duas fórças, a sua aplicação 

uum ponto único para que arre- 
sultante dessa incidência fôsse a 
riqueza nacional, eis o milagre 
do admirável documento juridi- 
co que é o Estatuto do Traba- 
lho Nacional. 

O Estatuto do Trabalho Na- 
cional é tão claro nas suas dis- 
posições, tão sensato e tão com- 
preensível na sua doutrina que 
a ninguém passa despercebido o 
seu valór como obra perfeita e 
completa de legislação moderna, 

| No tempo das surpresas guer- 
reiras e dos ataques nocturnos 
era uso construirem-se palácios 

minados e esconderijos, No tem- 
po da política escura era uso fa- 
zerem-se leis minadas de portas 
falsas, A duplicidade desses tem- 
pos assim O exigia—uas casas € 

nos códigos. 
O Estatuto do Trabalho Na- 

cional, herado a tóda a luz duma 
intenção nobre, não tem portas 
falsas. E claro como o fim que 
se propôs: Pacificar o capital e 
o trabalho, etemos contendores; 
dignificar o operário, escravo 
eterno do capitalismo, 

Ensinou os que se odiavam, 
se não a quererem-se bem, pelo 
menos a respeitarem os seus de- 
veres mutuos. 
Obrigou os que teimavam em 

viver isolados e hostis. a coope- 
rarem numa mesma obra, 

Gritou bem alto que a riqueza 
da Nação, o bem colectivo, não 
podia estar dependente de inte- 
resses pessoais — antagónicos, 
muitas vezes, do bem geral, 

Reconheceu o direito ao salá- 
rio, não como esmela atirada 
com desdera ao faminto que se 
explora, mas como troca justa 
do esforço pelo ouro fazendo 
ver aos que pagam, que o esfor- 
ço ouro vale, 

Este foi o milagre do Estatuto 
do Trabalho Nacional. 

Mas exactamente agora que 
se celebra a promulgação de tão 
notável documento, cabe fazer, 
sem rodeios, a pregunta escal- 
dando há muito nos lábios de 
tantos; 
—No campo da prática foi 

ele cumprido nos seus variados 
aspectos, fornecendo amplamen- 
te os benefícios que na teoria 
encerra? 
Com a rude franqueza só usa- 

da entre irmãos, somos forçados 
a dizer: não. E não, por culpa 
dagueles que mais obrigações 
teem e melhor podem cumphnir. 

  

    

Não vejam crueldade nem con- 
tradição nestas palavras. E per- 
feito na sua” contestatura o Es- 
tatuto que nos orienta, não são 
perfeitos os entraves que na sua 
aplicação surgem. O inimigo 
existe—é preciso não o esquecer, 

O inimigo continúa a ser o mes- 
mo. À tática também não mu- 
dou, 

A lei legisla mas muita da par- 
te legislada não cumpre, Os me- 
lhores esforços, as mais lidimas 
abnegações esbarram com fios 
de aço, delgados, quási invisi- 
veis nas que inutilizam os es- 
forços e tornam innteis e des- 
necessárias as abnegações. Para 
que havemos portanto de dizer 
que vencemos completamente? 

Temos uma legislação de tra- 
balho perfeita, mas desde que 
haja quem seja mais forte do 
quea leie'torne ínerte a sua 
acção, tê-la é-nos quási inutil, 

Pode continuar este estado de 
coisas? ! 

Aqui lhes direi que não. Opõe- 
-se a esta sequência a vontade 
de todos nós e, decerto a vonta- 
de do governo. 

O Governo que em nós fun- 
dou as esperanças dum regime 
novo não lá-de querer deixar- 
-nos envelhecer sem vermos a 
mocidade do regime. 

O Estatuto do Trabalho, esse 
nobilissimo documento com que 
pensou libertar-nus não  intimi- 
dou mais tarde os que, temero- 
sos, O viram surgir, 

Foram estudadas as maneiras 
capciosas de o iludir e, hoje, os 
protegidos por esse documento 
justo—tão justamente chamado 
já a biblia do trabalhador—es- 
tarão desamparados, como sem- 
Pres se o Governo, com a sua 
ôrça, não refrear apetites de 
inímigos que já nem se escon- 
dem. 

Todos o recebemos com pal- 
mas mas há cinco anos que te- 
mos esperado a sua completa 
eficacia. Cinco anos de esperan- 
ças na vida de pobres, é muito, 
sr, Sub-Secretário. Cinco ancs 
para quem não tem assegurado 
o dia seguinte, são uma eter- 
nidade: 

Poucos fomos os iniciadores 
da obra dos Sindicatos. A mul- 
tidão, descrente e desconfiada, 
ficou de fóra à espera. Quando 
foi véndo o nosso esforço ani- 
mou-se e veio vindo, Empenhá- 
mos a nossa fé para que nin- 
guém ficásse de fóra; mostrâmos 
a todos como penhor de felici- 
dade o Estatuto e eles vieram. 
Que lhes diremos agora? 

E a certeza de realizações no 
cumprimento da lei que nós ho- 
je—aniversário da nossa vitória 
metatísica— pedimos sem humil- 
dade tôla, mas sem revolta in- 
tempestiva. 

Sr. Sub Secretário. O inímigo 
enganan:lo-nos, engana O Gover- 

ncyquerendo desagregar-no pela 
descrença é no próprio Estado 
que pretende desagregar porque 

108, 08 elementos de trabalhos 
dos Sindicatos Nac'onais somos 
H Carne, oO saligue e os nervos 

motores do Estado Cooperativo. 
Esses nervos nunca se negam H 

obedecer; é necessário que, poi 
esquecimento, os não deixem 
atrofiar ou enfraquecer, 

Connoseo está a razão, 
norco está a Lei, connosco. está 
o Goreruo, poique a razão, a 

Lei, o Governo estão com a Na- 
ção e 4 Nacão somos nós, a glam» 
de massa operária, a grande tór- 

ça produtora, o exeteito enorme 
dos trabalhadores. 

Que se esforça o ininígo, O 
repto, aqui fica: Por mais miré- 
ria que provoque, por mais vi-) 
lanins que planeie, por mais re- 
faleadas traições que medite, a 
vitória final, absoluta, indiscuti- 
vel, será nossa, 
Numa hora clara de juetiça 

con- 

  

«Alma Popular» 

Fez no dia 5 de Outubro—data 
da implantação da Rêpública—20 
anos de existência o nosso colega 
de Oliveira do Bairro — Alma Po- 
pular -a quem osr. dr, À anuel 
dos Santos Pato e outros liberais 
vêm dedicando acenderado amôr, 
para que o bri hante quinzenário se 
mantenha altivamente na defesa 
daquele laborioso concelho e da 
causa popular, 

Vinte anos firme num posto, 
com lealdade, carácter e coerência, 
a Alma Popular merece os nos- 
sos respeitos, pelo que lhe ende- 
reçamos sinceros parabéns e de- 
sejamos as maiores prosperidades. 

  

Toca lá se queres ouvir!!! 
Guilherme Marques convida 
Tôda a gente interessada 
A visitar o conhecida 
Leitaria «A Madrugada», 

  

O Povo de Lisboa encontra 
na Leitaria "A Madrugada», 
da rua dos Cavaleiros, 102, o 
mais variado sortido em pas- 
telaria, presuntos, queijos, 

chouriços, conservas, frutas, 
leite, café, cacau e vinhos finos 

e outras bebidas engarrafadas 
e a copo. Os bons apreciado- 
res da “bôa pinga» também 
ali têm os especiais vinho tin- 
to do Cartaxo e vinho branco 
de Alenquer. 

E" na rua dos Cavaleiros, 
102, Lisboa. 

Foot-Ball 
Lemos no último número do 

«Ecos de Ciciar, uma notícia da- 
da por um correspondente dêste 
jornal, sóbre um desafio de fool- 
-ball, entre o «Lusitano de Alber- 
garia-a-Velhas e o «nngeja Sport 
Club», diz que foi de um empate 
a uma bola, 

Ora o «Lusitano sein vencedor 
do rectâvgulo por úma bola a zero 
e 1ão por um empate, Este goal 
foi obudo na primeira parte devido 
no forte domínio que exerceu o 
uLusitanos. 

Para conhecimento dos leilores 
déste jorral, desminto que não 
houve nenhum empate. O Angeja, 
encontrava se reforçado com ele- 
mentos do «Spurtivg Club de Al- 
bergaria», e do «Sauta Cruz», da 
mesma vila, Mesmo assim o «Lu- 
sileno» a pesar-de ester 2 jogar 
contra os seus cunteriâneos sou- 
be-se impôr pela sua classe. 

Um guardião. 

  

    

brilhando n tôda a alinia pelos 
tous portugueses de Portugal, 

.* 

Em tôdas as partes do mundo 
existem ou existitum padiões de 
pedia das descobertas é conquis- 
tas de Postrgul antigo, Outias 
rão us conquistas do Portugal 
de agora tuas pelo seu aicance 
moral e socinl merecem também 
o testemunho da pedra ou de 
brongs, 

Nesta Lisboa que viu nascer o 
Estatuto não vos parece que fi- 
caria bem num paredão de ros 
cha ou no ato duma colina a 
paoião que mezuorasse esta nos 
bre conquista? 

uma velha ideia dum velho 
chefe sindienlista, que pode ser- 

vir à Comissão Executiva das 
Festas de 1940, 

E rgora tomo fecho mais jns- 
to às miubas palavras, nesta hos 
va, acompanhai-nie todos em três 
vivas a tiês almas íntimamente 
ligadas so Estatuto do Trabalho 
Nacional: 

Viva Salazar! 
Viva Theotónio Pereira!   ela resplandecerá para a nação, 

  

Viva Rebélo de Andrade!



  

ss 

  

Garteira Elegante . 
ANOS 
  

Passa hoje o aniversário na- 
talício do. nosso amigo sr. Jo- 
sé Luiz. estimado guarda da 
P.S. P. de Lisboa, 
-—Também hoje festeja o 

seu-aniversário o nosso amigo 
sr. Manuel-de Jesus Freire, há- 
bil chaufeur do nosso conter- 
râneo sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho, comerciante na ca- 

pital. 
— Também hoje completa 

mais tma primavera, o nosso 
assinante sr. Fernando Santos 
Lopes da Silva, estimado em- 
pregado da Padaria. Palmeira 
de V. F. de Xira, e natural de 
Augeja. 

— Ainda hoje 15 de Outu- 
bro, festeja mais um aniversá- 
rio natalício o nosso amigo e 
assinante sr. Luiz Valente, pri- 
mo intimo do nosso director 
e residente em Lisboa. 

— Em 17 completa 35 ani- 
versários natalícios a sr.º D, 
Maria da Luz dos Santos Mar- 
ques, dedicada espôsa do nos- 
so prezado amigo e assinante 
sr. Ventura Dias Marques, in- 
dustrial de padaria em Con- 
deixa e nosso conterrâneo. 

—Em 18 do corrente com- 

pleta 21 anos o nosso. assi- 
nante sr. Domingos Maria Mi- 
randa, empregado na panifi- 
cação de Algés. 

— Também no “referido dia 
18, completa 42 aniversários 

natalícios a sr.* D. Maria Si- 
mões de Moura, dedicada es- 

pôsa do nosso amigo sr.-Ma- 
nuel Pereira Júnior, estimado 
encarregado de: padaria em 
Lisboa e natural de Matadu- 
ços. 

--Ainda neste dia 18 com- 
pleta 5 verdes. anos o galante 

menino Fernando Moura de 

Almeida, filho do nosso con- 

terrâneo sr. Fernando da Silva 

Almeida e de sua espõsa sr.* 

D. Lucilia Moura Almeida, 

proprietários de padaria no 

Louriçal. 
Em 19 completa 8 anos. 

a simpática menina, Maria 

Amélia Moura de Almeida, fi- 

lha querida do nosso estima- 
do assinante sr. Fernando da 
Silva Almeida, industrial de 
panificação no Louriçal 

— No próximo dia 19 com- 
pleta mais uma primavera o 
nosso querido colaborador sr. 

Alexandre Lima, par? quem 

enviamos muito partiçularmen- 

te um grande abraço e votos 

de felicidades muito longas. 
—No dia 19 do corrente 

também passa mais ma Hori- 

da primavera a galante meni- 

na Regina Fonseca Faria, filha 

do nosso conterrâneo e indus- 

trial de panificação no Porto 

de Brandão (Almada) sr. An- 

tónio Gonçalves Faria e de 

sua bondosa espõsa sr.* D. 

Eduarda Fonseca Faria. 
- - Em 20 também faz anos 

o nosso prezado amigo e as- 

sinante sr. João Cruz, estima- 

do vendedor da Padaria Inde- 
pendente da rua de Santo 
Amaro. 

— Também neste dia 20 faz 
anos o nosso amigo e assinan- 
te sr. Jacinto Jorge Júnior, que, 

como é de costume, oferece 

um opiparo jantar a todos os 
seus amigos. 

— Também na próxima sex- 
ta-feira, 21, faz anos o nosso 
prezado amigo e assinante sr, 
António Nogueira Pinho, de 
Angeja e considerado indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

Com os nossos parabéns, 
desejamos aos aniversariantes 
muitas prosperidades durante, 
longos anos. 

— Rodeado de pessoas de 
família e de intinidade, num 
ambiente de alegria sã, o nos- 
so velho e bom amigo sr. Luiz 
António de Almeida, funcioná- 
tio aposentado «a Cadeia Pe- 
nitenciária de Lisbsa, reâniu 
no pretérito dia 6 do corrente, 
na sua residencia, as sr.“ D. 
Dr. Eulália Freitas de Almei- 
da, D. Laura Rezende e D. 
Ester Duarte Mota Cruz e os 
srs. Manuel Ribeiro de Almei- 
da, professor;Alberto Rezende, 
funcionário público, e Anibal 
Cruz, nosso redactor princi-. 
pal, aos quais foi oferecido um 
jantar para comemorar o seu 
53.º aniversário natalício, que 
terminou cêrca das 12 horas. 

Brindou-se pela saúde e fe- 
licidades do sr. Luiz António 
de Almeida, estimado filho de 
Esgueira, e de sua estrerhosis-| 
sima espôsa sr.* D. Edeltrudes 
Pereira de Almeida, que dis-j 
pensaram aos convidados as 
mais cativantes provas de es- 
tima. 
—Também, na sua pitores- 

ca «Vivenda Eucindar, do Ra- 

(malhal (Torres Vedras), feste- 
jou na passada quarta-feira, 12 
do corrente, 33 aniversários 
natalícios o nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Candido 
Franco, industrial gravador de 
Lisboa, tendo reutdo algumas 
pessoas de família e amigos 
num convivio de alegria. 

O nosso amigo Franco foi 
muito felicitado, recebendo 

cartas e telegramas de muitos 
amigos seus. 

    

ESTADAS 

Vindo de Espinho, onde es- 
tava empregado na panifica- 
ção, está na companhia de 
seus pais desde à dias, no Ca- 
beço de Cacía, o nosso assi- 
nante sr. David da Silva Si 
mões. 
—Também vindo do Bar- 

reiro, oude é estimado empre- 
gado de padaria, está em Ca- 
cia desde à dias, o nosso in- 
timo amigo e assinante sr. 
Ernesto Rodrigues Lcpes. 

— Ainda da mesma vila do 
Barreiro, onde é considerado 
negociante, está na Povoa a 
passar algumas semanas, O 
nosso assinante sr. António 
Rodrigues Lourenço. 

VISITAS 
Esteve na Quintã à dias a 

tratar dos seus negócios, o 
nosso amigo e assinante sr, 
Manuel Tavares, industrial de 
Padaria na Mezura (Coimbra). 

REGRESSOS   Regressou no dia3a Lis- 
boa, onde é funcionário da ca- |   

ECOS DE CACIA 

NOTICIAS Di METADUGOA 
DOENTE. — Afim-de se sujeitar 

a uma operação, encontra-se no 
hospital militar da Estrela em Lis- 
boa, o nosso amigo e di,"º 2.º sar- 
gento de Infantaria em serviço no 
secretariado militar em Aveiro, 
sr. António da Silva Forte, 

Oxalá que este nosso amigo ali 
ache lenitivo para os seus padeci- 
mentos restabelecendo-se depressa 
ANOS. —Festejou mais um ani- 

versário natalício no dia 4 do cor- 
rente, o nosso amigo sr. Manuel 
Maria da Cunha, dileto filho de 
Mataduços, que na capital do país 
onde exerce a sua atividade indus- 
trial de panificação, e muito esti- 
mado. Parabéns. 
CARLOS AUGUSTO SOARES. 

— De visita ao sr. João Gonçalves 
Saltão, proprietário daqui, esteve 
ultimamente entre nós o sr, Car- 
los Augusto Soares, inteligente 
empregado nos escritórios da C, 
P, em Santa Apolonia. 
FALECIMENTO. Faleceu no 

dia 2 p. p. com 8 mêses de idade 
a inocente Teresa, filha de Zulmi- 
ra Samartinho e de Manuel 
Soares. 

No funeral, realisado no dia se- 
guinte para o cemitério de Esguei- 
ra, encorporaram-se grande nume- 
ro de crianças. —C, 

e —— 

Notícias de Tabneira 
Com bastante assistencia foi ce- 

lebrada no dia 1 do corrente uma 
missa em sufrágio da alma da sr,* 
D. Júlia Marques Pereira espôsa 
do sr. João da Cruz Carvalho, fa- 
lecida à pouco conforme nolicia- 
mos. 

—Realisou-se aqui na capela de 
St.* Maria Madalena o enlace ma- 
trimonial da menina Gracinda Mar- 
ques Baptista, com o sr. Marceli- 
no N.da Silva do lugir de Es- 
gueira. Parabéns aos noventes. 
-—Retirou-se no dia 1 do cor- 

rente para Lisboa o sr. Manuel 
Marques Nunes, bem assim como 
sua espôsa, e sobrinha. 
—Também se retirou no dia 6 
para a capital a espôsa e filhos do 
sr. Jaime Rodrigues Machado. 

A todos estimamos que tives- 
sem tido uma feliz viagem. 

Adeus. 
CAES SER IS ANOS TED A NS E Sia 

    

pitania do Pórto, o nosso as- 
sinante e colaborador sr. Joa- 
quim Chaves, que passou al- 
guns-dias de descango na sua 
linda “terra natal — Tondela 
(Beira Alta). 

Cumprimentamos o nosso 
bom amigo e que tivesse um 
regresso feliz. 

DOENTES 
  

Tem estado bastante doente, 
após o sem regresso das Pe- 
dras Salgadas, o nosso estima- 
do amigo e conterrâneo sr. 
Manuel Dias Justino, caixeiro 
de padaria em Lisboa, mas in- 
do felizmente experimentan- 
do algumas melhoras. Pronto 
e rápido restabelecimento é o 
que desejamos ao amigo Jus- 
tino. 

— Também esteve doente, 
indo felizmente melhor, o nos- 
so bom amigo e colega sr. 
José. Figueiredo Júnior, fun- 
cionário da Imprensa Nacio- 
nal de Lisboa. 

Folgamos pelas suas me- 
lhoras. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, on- 
de é considerado industrial de 
padaria, retirou se no último 
sabado de Vilarinho o nosso 
amigo e assinante sr. Manuel   Lopes de Oliveira. 

  

Pelo concelho de Gois 
  
    

QUEM NÃO QUER SER 
LOBO!... 

Vem esta a propósito de uma 
local há dias - publicada nas co- 
lanas dêste jornal, da antoria de 
um er. M. N., que desconheço 
quem seja, 

Não venho com intenção de o 
criticar; mas sim dar-lhe apoio 
até no ponto em que incita os 
fundeirenses a serem unidos como 
até agora, deixando-se de dip- 
cussões que só prejudicam os 
trabalhos da mossa Comissão, 
Mas no mesmo, sr, M, N,, lem- 
bro-lhe que na sua notícia vem 
defendendo alguem que não me- 
rece essa sua gratidão, e antes 
pelo contrário, visto o sr. mos» 
trar tanta dedicação à nossa 
Comissão e êsse alguém ter mos- 
trado nestes últimos tempos tan-= 
to ódio à sua e nossa tão queri- 
da terra. Embora tenha traba- 
lhado em favor da mesma, mas 
agora com ns suas proezas, fnz- 
-nos crér que alguma coisa fez: 
foi simplesmente para salientar- 
«se no meio dos seus conterrá- 
neos, pois que, como todos de- 
vem saber, êsse alguem nunca   teve Falta de vaidade... Mas, 
emfim; ns neções só ficam mal a, 
quem as pratica, .. 

Fundeirenses! Sejamos unidos, 
travalhando com aquela boa von- 
tade com que temos trabalhado. | 
Não percamos tempo cem aque- 

les que só são fundeirenses por 
terem nascido em Amioso Fun- 
deito e procuram salientarem-se 
vaidosamente no meio dos seus 
sonterrâneos, prejudicando-os nos 
seus trabalhos de bairrismo! 

Esta é que é a verdade. E 
âvante, pois, pelo progresso e 
desenvolvimento da nossa que- 
rida terra! 

Lisboa, 4-10-938, 

João Antão Barata 

FONTES DE CHAFURDO NO 
CONCELHO DE GOIS   

O momento é o dos melhores; 
para se fazerem reclamações ae! 
-fim-de ncabar-se com as auti-, 
-higiénicas fontes de chafurdo, | 
que tanto abundam no concelho 
de Gois, visto que o Estado está 
bem empenhado a atender as 

justas pretenções das f' êguesias, 
principalmente nêsse sentido e 
em outros melhoramentos mais 
necessários à vida das povoações, 

No nosso concelho existem 
foutes que são verdadeiros peri- 
gos para a saúde; algumas nunca 
foram limpas e outras mantem 
água estagnada onde se chafur- 
da qualquer vasilha imunda! E 
ainda outras aldeias uão possuem, 
como por exemplo o lugar da 
Lomba de Alváres, uma fonte 
sequer, sendo os habitantes obri- 
gados de ir à ribeira para onde 
se despejam fôdas as imundices, 
buscar água para a alimentação! 

Isto brada aos céusi—já que 
os nossos governantes não têm 
utendido as reclamações dérse 
pequeno povo que bem merece 
melhor sorte, é de justiça que 
nesta hora de resurgimento do 
Estado Novo a Câmara de Gcis 
consiga melhorar a vida rural do 
seu concelho, pois que o Estado 
não lhe negará comparticipação 
para tal fim, 
Lembramos também às colee- 

tividades regionalistas é aos pres- 
timosos elementos da fiôguesia, 
de Alváres para que ge interes-! 
semi, mas a valer, na resolução | 
de tão delicado quão importante 
problema, vieto que à boa Im- 
prensa Ca Região já ergueu seu 
brado e continuará a favor que 
se realizo a obra mais precisa 
dos povor:—o abastecimento de 
água para a sua alimentação, 

Faça-se, pois, us justas recla- 
mações para que as providências 
não se façam esperar. 

António das Neves 

  
  

3 

CEIFEIRA 
—e mem em marea 

  

Ceifeira, meiga ceifeira, 
Teus contigo almo condão: 
iCemo foi, linda trigueira, 
Que, com arte feiticeira, 
Me prendeste o coração? 

Foi num dia de esfolhada 
Que te vi, lembrasste ainda? 
Vinhas do campo apressada, 
Cory êsses ares de fada, 
Tão inocente e tão linda,.. 

Não me talaste; que pena 
Senti então, meu amor! 
A" tua face morena, 
Mimosa como a açucena, 
Subiu um vivo rubor... 

Mas à noite não faltaste, 
Como as outras ao serão; 
Falei-te; não me falaste; 
Beijei-te o rosto... coraste... 
Pulsava meu coração. 

Beijava-te louco: e ardente 
Pedi-te um beijo também... 
Mas tu corando, inocente, 
Disseste timidamente: 
—Não que pode.ver alguém... 

Mas tudo loge. Parti 
Dessa terra, linda Nôr: 
Nunca mais teu rosto vi 
E há já tanto! Desde aí 
Andando perdido d'amor, 

Ceifeira, meiga ceifeira, 
Tens contigo alino condão: 
eComo foi, linda trigueira, 
Que, com arte feiticeira, 
Me prendeste o coração? 

Pinto Ferreira 
ago 

oficias de Engpja 
Reiinidos em assembleia geral 

os irmãos da Irmandade de Nos- 
sa Senhora des Neves procedeu-se 
á eleição da nova gerencia que de- 
ve exercer o seu mandato no ano 
de 1939, que ficou constituida da 
forma seguinte: 

Juiz— Manuel Pires Rebélo- 
Secretário—João M. T, da Silva 
Tesoureiro— Augusto E. da Eira 
Mordomos—José Nunes Berbi- 

gão, João de Bastos Samuel, Ma- 
nuel Nogueira Morais e Francisco 
da Silva Amaro, 
BAPTISADOS,— Em 25 de 

Setembro, Manuel de Jesus No- 
gueira Sonto, filho de Palmira de 
Jesus e Henrique Nogueira Souto 
moradores na rua dos Quteiros. 
—Em 3 de Outubro, António 

Correia da Silva filho de Marga- 
rida Esteves Pimenta e de Antó- 
nio Correia da Silva, da rua da 
Pereira. 

Em 6 de Outubro, João Maria 
Simões Pereira da Maia filho de 
Ana gimões Ferreira e de Artur 
Dias da Maia, da rua da Cruz,--C, 

Vende-se 
Uma propriedade eita no Véro 

(Puço) que se compõe de terra 
lavradia tempoiã e serôdia terra 
a poisio terteno a pinhal e euca- 
lipial e casa de um andar com 
um moinho de água com dois 
casais de pedras. 

Quem pretender comprar pro- 
cure em Sarrazola o sr, José Si- 
mões Miranda, 

CASAS 
VENDE-SE umas de bom ren 

dimento em Aveiro, tendo quin- 

tale poço com água, situadas 
ua rua Hintze Ribeiro. 

Para tratar só com D. Branca, 
viúva de Domingos Afonso Fere 
nandes,—CANEÇAS. (2) 

L 

      

  

  

Propriedade em 
Angeja 

VENDE-SE a propriedade de- 
nominada «Caminho de Carro», 
em Angeja, Informa Rua Sabino 
de Sonsa, 63, 1.º E., em Lisboa, 
depois das 12 horas. (7)
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O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 
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e cantores. CENTRUM—RADIO 
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rações garantidas de recepiores de lôdas as marcas, 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, eic.— Instalação— A luguer — Venda 

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

adjectivos, ANDREA-—RADIO 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.º" 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos € vernizes 

tipo-litográficos 

ECOS DE CACIA 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

“ Mipio Monteiro 
Alfaiate 

  

Executa com per- 
feição todos os 

trabalhos da, 

especialidade pa- 
ra militares e civis. 
  

Preços módicos 

R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

  

  

x 
  

  

PATDATULA 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Alimentação especial 
para Canários 

Permiada com me-      

       

    

  

delito outh Producto reco- 

em 1937 mendado pelo 
Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Grémio dos Cana- 

Ferreira Júnior ricultores Portu- 

Preços e detalhes consulte o representante: CO AnANtO guêses. 

A, J. d'Almeida AS 
d'Avila, 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º Par ENA 
16 ric Dt.º 

LISBOA—(Ao Carmo)-— Telef. 26858 

Avenida Du- 

  

          
BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

12 prestações mensais 
e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO. CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

    

  

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 
niencearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação AVEIRO — Telef. 128 

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modêlos, para. todos 
os gostos e para todos os 

rações. preços, 

Novos modelos para 1938 

| ç h Olympia-Rádio, uma maravilha da 
* RZº À * técnica alemã. 

Ondas 
Correntes 
Bolsas 

  

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

  

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 

Aparelhos para tôdas as 

  
Vendas a prestações com direito a prémio pela Jotaria, 

podeudo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisais comprar? Geutinho das Mobílias Só no 
Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

  

Casa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em-1860 . Teleg. Farlea 

Linhos nucionais e estrangeiros em tôdas as karguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira. 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho 

    

  

  

  

LISBOA 
Vendas a pronto é a prestações Pracontos 

de 3, 6 e 12 mêses. Cm especiais 
% 

x Marca aos 
e Registada reveride- 

72 Í l J N ( sa 
ores. d 

  

  

O Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alemã LANIFÍCIOS 

  

SIMPLES | EFICIENTE .. sa . 
ECONÔMICO Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 

para: A casa mais conhecida em todo o país que mais baralo 
Indústria Agricultura vende. Se lhe interessa comprar um fato, sol retudo, ga- 

Navegação. bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, que lhe serão enviadas na volta do correio sem dis= 

pendio algum para o Ex."º cliente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

REPRESENTANTES 

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17 -1º — PORTO 

Teleg. Api — PORTO Telef. 5884 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 

  

  

  

x 
E' UM DEVER 

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na; 
UNIÃO DE FABRICANTES 

| Enviam-se amostras grátis COVILHÃ 
Descontos a revendedores 

  

  

Micira de Fogo de Artificio 
de—-—José Soares Calçada 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

  

FT RUI dr BIC 
Para as doenças de pele 
  

Armando Simões 
MÉRICO 

Doenças dos Orgãos Geniiais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacia as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na 

Rua Luís de Camões, Chamadas pelo telef, 195 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
indi 0 

Raínha Santa 
Registado s«b o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho 

A" venda em tóas a parte. — GAIA — FORTO 

Muito Dinheiro [CASA "A FERMELA” 
Só o tem quem jogar na E” nesta casa que se vende 

casa das sortes grandes de | Os melhores vinhos da nos» 
José Pedro, R. do Ouro 203 | sa região. 

LISBOA | R. Manuel Pernardes,76- Lisboa 

  

  

  

CG LM BN ME Bs ato 

CASA AMARO 

R. de Santos-Pousada, 127'e 129-— Telef. 668—- PORTO 
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